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Frangos e miúdos de fran-

go, grãos, equipamentos para 
indústria e agroindústria, au-
topeças, confecções e pedras 
preciosas são os principais 
produtos de exportação do 
Distrito Federal. Porém, a ba-
lança comercial brasiliense 
está negativa, em US$ 
253,307 milhões. 

Entre os principais expor- 
._ tadores está a Só Frango, de ria tentora de 64,81% de tudo o 

que foi vendido, em 2004, no 
DF para o exterior. Em segun- 

z  do lugar aparece a Multigran 
Comércio, Exportação e Im- 

Q portação Ltda, com 20,56% 
das vendas externas. 

Os bens de consumo durá-
veis e não-duráveis represen-
tam 70,06% do total das com-
pras, seguidos dos bens inter-
mediários (alimentos e bebi-
das, produtos destinados à 
indústria, insumos para in-
dústria, peças e acessórios de 
equipamentos de transporte), 

com 25,4% do mercado e por 
bens de capital com 4,52%. 

Entre todos os exportado-
res, o desempenho da Só 
Frango nos últimos 18 meses 
surpreende. O primeiro lote 
com partes de frango — 75 to-
neladas de pés, meio da asa e 
coxa sem osso com pele — par-
tiu para Hong Kong, em mar-
ço do ano passado. 

Hoje, a empresa abate 130 
mil frangos por dia e produz 
330 toneladas diárias, com 
vendas para 16 estados e 13 
países, como China, Rússia, 
Arábia Saudita, Emirados 
Árabes, Iraque, e Kuwait, 
além de outros. 

"Nossa objetivo é abater 
250 mil frangos por dia. Neste 
ano conseguimos superar a 
meta prevista para 2006, de 
destinar para exportação 30% 
da produção. Sentimos neces-
sidade de investir em outras 
praças para não depender de 
um único mercado", afirma o 
gerente de exportação da em-
presa, Paulinho Hoff. 


